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Canberra

A CUT e outras
centrais sindicais
lançaram no dia
11 de fevereiro,
uma Campanha
Nacional pela
Redução de Jor-
nada, de 44 para
40 horas sema-
nais, sem Redu-
ção de Salário.

O objetivo dos
sindicalistas é
conseguir através
de um abaixo-as-
sinado 1 milhão
de assinaturas.

Eleições Sindicais
Metalúrgicas
Primeiro turno

das eleições será nos
dias 13 e 14 de Março
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O lançamento da Campanha na região aconteceu em Sorocaba, na Praça Coronel Fernando Prestes
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40 HORAS SEMANAIS
Uma luta dos trabalhadores brasileiros

Alcançar um mi-
lhão de assinaturas a
favor da redução de
horas trabalhadas,
sem redução de sa-
lário, esse é o mote
da Campanha orga-
nizada pela CUT e
demais centrais sin-
dicais, lançada naci-
onalmente no dia 11
de fevereiro.

A campanha além
de coletar assinaturas
está orientando a po-
pulação sobre o que
representa a luta his-
tórica pela redução
de jornada, que além
da criação de mais
empregos, possibili-
tará ao trabalhador
tempo para investir
em sua formação cul-
tural e em sua quali-
dade de vida, po-
dendo desfrutar de
mais horas de lazer
com sua família,
sem contar com a di-
minuição do índice
de acidentes, causa-
dos muitas vezes por
uma carga horária
excessiva.

Segundo pesquisa
realizada pelo Diee-
se, a jornada de tra-
balho brasileira é
maior que a de paí-
ses desenvolvidos e
até de outros latino-
americanos. Na Ale-
manha, a jornada se-
manal é de 39 horas;
nos Estados Unidos,
40 horas; e no Cana-
dá, 31 horas. No
Chile, a jornada se-
manal é de 43 horas
e na Argentina, de 39
horas. Em todos es-
ses países, a jorna-
da foi reduzida nos
últimos 20 anos.

A pesquisa tam-
bém afirma que a re-
dução da jornada de
trabalho de 44 para
40 horas semanais
deve gerar em torno
de 2,2 milhões de no-
vos postos de traba-
lho no país. E com
o fim das horas-ex-
tras; ou sua limita-
ção, geraria  cerca de
1,2 milhão de postos
de trabalho. Soman-

do, seriam criadas pelo
menos 3,4 milhão de
novos empregos.

Pelos cálculos do
Dieese no Brasil, a taxa
de desemprego tem ní-
veis elevados desde os
anos 90. No caso das
mulheres e dos jovens,
a situação é mais gra-
ve ainda, pois as taxas
de desemprego para
estes grupos são bem
superiores à média em
todas as regiões pes-
quisadas.

Uma outra pesquisa
feita pelo  governo de
Barcelona concluiu
que uma jornada de
trabalho de mais de 40
horas semanais causa
danos físicos e emo-
cionais à saúde, prin-
cipalmente no caso das
mulheres.

Os pesquisadores
acompanharam 2.792
pessoas de diversas
profissões e classes so-
ciais durante um ano.

A Agência de Saúde
Pública de Barcelona
concluiu que as mulhe-
res são as mais preju-
dicadas porque acumu-
lam mais funções entre
casa e trabalho e “emo-
cionalmente respon-
dem pior à pressão”.

De acordo com os
cientistas, uma longa
jornada de trabalho, a
partir de 40 horas por
semana, afeta os ho-
mens principalmente
por meio de distúrbi-
os no sono.

Já as mulheres mos-
tram mais sintomas
como hipertensão, an-
siedade, aumento de
probabilidade de fu-
mar, restrição de outras
atividades de ócio e de
prática de exercício e
uma insatisfação geral.

Outro ponto de
campanha é chamar a
responsabilidade dos
empresários que ao in-
vés de contratar, so-
brecarregam trabalha-
dores com cargas ex-
cessivas de trabalho.
Os patrões preferem
uma categoria doente,
por exaustivas horas
extras, do que gerar

novos postos de tra-
balho e garantir a
qualidade de vida de
seus funcionários.

Há sete anos trami-
ta no Congresso Na-
cional proposta de
emenda constitucional
(PEC) 393/01 que
propõe a redução
para a jornada de tra-
balho do brasileiro,
sem redução de salá-
rio. Entretanto, a pro-
posta que pede redu-
ção de jornada ainda
não recebeu a devida
atenção de deputados
e senadores. Por isso
os sindicalistas deci-
diram se unir e inten-
sificar as mobiliza-
ções em todo o país.

Foi o próprio pre-
sidente Lula que su-
geriu a Arthur Henri-
que, presidente da
CUT/Nacional, du-
rante uma reunião no
Palácio do Planalto,
a idéia das centrais
sindicais de fazer um
aba ixo -a s s inado :
“uma grande campa-
nha para arrecadar
assinaturas pela redu-
ção da jornada de tra-
balho sem redução
de salários”.

Lula disse ainda
que a iniciativa de
propor a redução
deve ser das entida-
des sindicais. “Se
fosse apenas uma
proposta do gover-
no, iria se transfor-
mar em um embate
entre o governo e a
oposição e muitas ve-
zes o povo ficaria
alheio, assistindo aos
discursos”, disse.

A Campanha ga-
nhou as ruas. Em
Salto o abaixo-assi-
nado está passando
em todas as  metalúr-
gicas e em outras ca-
tegorias, buscando
agregar o maior nú-
mero possível de as-
sinaturas.

Vamos unificar as
forças com trabalha-
dores de todo o
país. Não esqueça:
nossa meta é 1  mi-
lhão de assinaturas.

Siemens/Continental/Brose

I n d i g n a ç ã o
Queremos regis-

trar nosso repúdio
e indignação com
as empresas Sie-
mens ou Continen-
tal ou Brose, seja lá
quem for a respon-
sável, pelo desca-
so com que vem
sendo tratados os
trabalhadores.

Após a reunião no
ano passado foi
anunciada a venda da
Siemens para a Con-
tinental. Já no inicio
desse foi anunciada
a venda da metade
da empresa para uma
tal Brose. E os co-
mentário é que outros
setores serão trans-
feridos para tercei-
ros. Ou seja, pelo an-
dar da carruagem a
empresa toda será
terceirizada.

O pior é a forma
com que essas em-
presas agem, os tra-
balhadores estão
sem entender o que

está acontecendo.
Não sabem mais pra
que empresa traba-
lham, e o pior, se
amanhã ainda esta-
rão empregados.

O Sindicato já so-
licitou uma reunião
em caráter urgente
para entender o que
está acontecendo,
para esclarecer e
orientar o trabalha-
dor. Mas até agora
nada, nem uma res-
posta. As empresas
não se pronunciam.
Se até o Sindicato
está sendo ignora-
do, imagine os tra-
balhadores.

Essa situação
passou de constran-
gedora, para absur-
da, os trabalhadores
estão insatisfeitos e
inseguros, com as
atitudes dessas em-
presas.

Companheiros e
companheiras da Si-
emens, nosso Sin-

dicato quer deixar
registrado que não
está alheio a situa-
ção. Estamos tentan-
do de todas as for-
mas obter respostas
das empresas para
solucionar, ou infor-
mar os trabalhadores
da atual situação.

Mas a nossa luta
depende da força e
união dos trabalha-
dores no chão da
fábrica.

Precisamos de-
monstrar força e dei-
xar claro que as em-
presas não tem o di-
reito de fazer o que
bem entende, sem
ao menos um comu-
nicado aos trabalha-
dores.

Não vamos nos ca-
lar diante desse qua-
dro de descaso e
desrespeito.

Queremos saber a
atual situação da Sie-
mens, ou Continental,
ou seria Brose?

 Salto realiza I Conferência
Municipal da Igualdade Racial

Salto será sede da
I Conferência Muni-

cipal de Igualdade
Racial.

A Conferência será
no dia 15 de março.

Além de palestra e
debates sobre temas
como preconceito e
igualdade racial, se-
rão elaboradas pro-
postas para serem
discutidas na I Con-
ferência Estadual,
que ainda não tem
data definida.
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Eleições Sindicais Metalúrgicas

Primeiro turno será nos dias 13 e 14
Na assembléia reali-

zada no dia 10 de feve-
reiro, na sede do nosso
Sindicato, os sócios
aprovaram o regimento
eleitoral para as eleições
sindicais desse ano.

Ficou definido que o
primeiro turno das elei-
ções vai acontecer nos
dias 13 e 14 de Março.

O primeiro turno vai
definir os Comitês Sin-
dicais de Empresa
(CSEs), elegendo os in-
tegrantes que farão parte
da diretoria plena do
nosso Sindicato.

Nosso Sindicato avi-
sa que os sócios das
empresas que não tem
dirigente sindical e ain-
da não receberam sua
cartilha em formato de
bolso, sobre as Con-
venções Coletivas da

Convenção de Trabalho de
“bolso” pode ser retirada na sede

Categoria, para retirar
na sede do nosso Sin-
dicato.

A cartilha foi elabo-
rada pela FEM-CUT/
SP e contem todas as
informações das Con-
venções Coletivas de

Trabalho assinadas no
ano de 2007 com as
bancadas patronais das
Montadoras, do Grupo
9 (máquinas e eletro -
eletrônicos) do Grupo
10 (serralheria, lâmpa-
das, estamparias, pren-

sas entre outros), Fun-
dição e do Grupo 3
(Autopeças, porcas e
parafusos).

A publicação mostra
na íntegra todas as cláu-
sulas sociais e econômi-
cas que foram acordadas
entre a FEM e os setores
patronais durante a Cam-
panha Salarial 2007.

A Federação imprimiu
cerca de 150 mil Conven-
ções de Bolso que estão
sendo distribuídas gratui-
tamente pelos sindicatos
metalúrgicos. A sede do
nosso Sindicato, na Rua
Antonio Vendramini, 258,
telefone (11) 4028-1400.

Mulheres definem agenda para
as comemorações de 8 de março

Uma reunião de mu-
lheres realizada no
dia 14 de fevereiro,
na sede do nosso Sin-
dicato definiu uma
agenda de atividades
em comemoração ao 8
de março – Dia Inter-
nacional da Mulher-.

As atividades estão
sendo organizadas
pela Secretária da
Mulher do nosso Sin-
dicato, juntamente
com a Coordenadoria
da Mulher de Salto.

Confira a agenda e
participe!

Todos os metalúrgi-
cos sindicalizados terão

direito ao voto e pode-
rão votar nas urnas que

estarão percorrendo as
fábricas da categoria.

A apuração dos votos
acontecerá no dia 14, a

partir das 18h,  na sede do
nosso Sindicato.

Apesar da eleição
acontecer com chapa
única, ou seja, ape-
nas uma chapa ins-
creveu candidatos,
todos os metalúrgi-
cos sócios do sin-
dicato devem votar.

Por isso metalúr-
gicos sindicalizados
exerçam o  seu direi-
to, votem e esco-
lham os represen-
tantes que estarão a

frente da  nossa entidade
nos próximos 3 anos.

Canberra
Tudo na mesma

Tudo continua na
mesma na Canberra.
Terminou 2007, come-
çou 2008 e a arrogân-
cia e a falta de respeito
com os trabalhadores
por parte da chefia da
empresa só cresce.

Reajuste salarial so-
mente para alguns privile-
giados. A empresa quan-
do faz distinção no local
de trabalho, causa divisão
e um ambiente doente, di-
fícil de conviver. Quere-
mos um reajuste de salá-
rio justo e digno para to-
dos os trabalhadores, sem
distinção. Somos peça
fundamental para o anda-
mento da empresa, e não
aceitamos discriminação.

Companheiros, te-
mos que nos unir. As
lutas de 2008 estão só
começando. Logo tere-
mos negociação de

PPR, e o que a Canber-
ra quer é enfraquecer o
trabalhador, calar nos-
sa voz, e só vai conse-
guir isso através da
desunião.Por isso não
vamos nos abater. Pre-
cisamos entender que
patrão só visa lucro, pra
eles somos apenas pe-
ças de reposição, quan-
to mais desunião tiver
no chão da fábrica, mas
a empresa se fortalece.
Não esqueça: quem se
preocupa com o traba-
lhador é próprio traba-
lhador, ou seja, o Sin-
dicato, que luta por
condições mais dignas
de trabalho. Por isso não
se deixe enganar por lobo
em pele de cordeiro, se
alie aos trabalhadores.
Vamos juntos mudar o
quadro de desigualdade e
desrespeito na Canberra.

Siemens/Continental

Cadê o acordo com o Sindicato

Que o RH da Siemens
discrimina trabalhado-
res de alguns setores não
é novidade. A novidade é
que recentemente o RH
passou um comunicado
sobre compensação de
horas para os dias pon-
tes. Até aí tudo normal.

O problema é que
esse comunicado vem
cheio de irregularidades:

Primeiro, a Siemens
não procurou nosso Sin-
dicato, e qualquer acor-
do de compensação de
horas deve ser negocia-
do com a entidade que
representa a categoria, o
que não aconteceu, por-
tanto não é válido.

Segundo, a compensa-
ção não é para todos os
trabalhadores da empresa,
apesar do comunicado
destacar “a compensação
é valida apenas para quem
trabalha em horário admi-
nistrativo”, mas apenas os
funcionários do setor ad-

ministrativo estão com-
pensando horário.

Terceiro, o setor do
RH disse que estão com-
pensando horário os tra-
balhadores que assinaram
uma lista concordando
com o tal acordo, o que
não é verdade, os trabalha-
dores do chão dá fábrica
nem viram a tal lista.

Outro, e o mais grave
dos problemas, é que os
trabalhadores que foram
discriminados pelo RH,
e não estão fazendo
compensação de horá-
rio, são obrigados a es-
perar, fora da fábrica,
todos os dias, por 10 mi-
nutos, àqueles que fazem
a compensação, por con-
ta do transporte que úni-
co para todos.

Queremos comunicar
a Siemens e seu setor de
RH que o jurídico do nos-
so Sindicato já foi acio-
nado e as providencias ca-
bíveis serão tomadas.

Mais discriminação

Não bastasse todos os pontos destacados aci-
ma, a Siemens ainda discrimina aqueles que tra-
balham nos finais de semana.

De segunda à sexta além da alimentação nor-
mal, os trabalhadores podem optar pelo prato gour-
met (um prato especial), mas quem trabalha aos
sábados e domingos não tem essa mesma regalia.

O problema é que todos os trabalhadores tem
o mesmo valor descontado em seu holerite refe-
rente a refeição.

Isso parece que o setor do RH ainda não per-
cebeu, mas nosso Sindicato está de olho.

04/03 – 19h – Palestra sobre “A mulher na Política”, com a palestrante deputada estadual do PT, Ana
Perugine , da cidade de Hortolândia.
Local: A.I.R. Associação Instrutiva e Recreativa José do Patrocínio.
05/03 - 19h – Palestra sobre “A mulher no mercado de trabalho”, com a palestrante Rosimar Dias Macha-
do, Secretaria da Mulher FEM/CUT
Local: Sindicato dos Metalúrgicos de Sorocaba e região.
07/03 - 19h – Palestra sobre “Lei Maria da Penha e Direito de família”, com a palestrante Dra. Claudia
Pastorello.
Local: Jardim Santa Cruz.
08/03 - 9h30 – “III Caminhada das Mulheres de Salto”
Local de saída: Praça XV de Novembro.
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Coluna exclusiva para orientar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CLT – Consolidação

das Leis do Trabalho e Convenção Coletiva da Categoria Metalúrgica.

Metalúrgicos de Salto em campanha
pela redução de jornada

Os metalúrgicos de Sal-
to se uniram a outros sindi-
calistas da CUT para o lan-
çamento da Campanha pela

Redução de Jornada, Sem
Redução de Salário realiza-
do em Sorocaba, no último
dia 11 de fevereiro.

Os sindicalistas per-
maneceram na praça Co-
ronel Fernando Prestes,
das 10h às 16h, e nesse

período coletaram mais
de duas mil assinaturas.

A meta da subsede da
CUT para Sorocaba e

Região é de coletar 10
mil assinaturas. A meta
para o Estado de São
Paulo é de 100 mil as-
sinaturas e a média na-
cional é de 1 milhão de
assinaturas, até o dia 1º
de maio, quando encer-
ra a campanha.

O abaixo-assinado
apóia a aprovação do  Pro-
jeto de Emenda Constitu-
cional 393/01, que reduz
a jornada de 44 para 40
horas semanais, sem redu-
zir os salários para gerar
mais empregos.

“Foi uma mobilização
positiva”, declara Valdenir
de Souza Leandro, diretor
do nosso Sindicato que re-
presentou os metalúrgicos
de Salto em Sorocaba “Sen-
timos a necessidade de ori-
entar a população sobre os
benefícios da redução de jor-
nada para geração de traba-
lho e qualidade de vida dos
trabalhadores, e o resultado
foi uma adesão massissa  da

população”. “Salto está nes-
sa luta e vamos levar o abai-
xo-assinado, para as fabricas
de todas as categorias, co-
mércio, praças,e tenho cer-
teza vamos atingir as metas
e garantir 1 milhão de assi-
naturas”, conclui Valdenir.

As centrais que partici-
pam na campanha são,
além da CUT, Força Sin-
dical, CGTB, CTB, NCST
e UGT.

Nas fábricas

Nosso Sindicato já está
coletando assinaturas nas
fábricas da nossa catego-
ria em Salto.

Quem estiver interes-
sado em participar da luta
pode procurar um de nos-
sos diretores na fábrica e
assinar o documento.

O abaixo-assinado
também pode ser encon-
trado na sede do nosso
Sindicato, na Rua Anto-
nio Vendramini, 258.

Conselho Sindical se reune com Hamilton
Pereira para tratar de terceirização

Para dar continuida-
de as ações pelo fim
das terceirização ilegais
e a precarização do tra-

balho, o Conselho Sin-
dical, se reuniu dia 13
de Fevereiro, na DRT
com o deputado esta-

dual do PT Hamilton
Pereira.

O deputado vai apre-
sentar na assembléia le-

gislativas uma pauta do
movimento sindical, com
propostas para eliminar a
precarização da mão de

obra causada pelas ter-
ceirizações ilegais.

“Realizamos diversas
manifestações em portas

de fábricas, passeatas em
Salto e na região, buscan-
do orientar e envolver a
população e os trabalha-
dores nesta importante luta
em defesa de condições
mais dignas de trabalho,
respeitando os direitos da
classe trabalhadora”, de-
clara Merson Damatto, di-
retor do nosso Sindicato,
que participou da reunião.

Durante a reunião foi
elaborado uma agenda
para as próximas ações
do movimento sindical
que estão em constante
campanha pelo respeito
ao trabalhador com o fim
das terceirizações ilegais.

Diretores do nosso Sindicato estiveram em Sorocaba participando do lançamento da Campanha

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS

Desde a Constituição de 1946 existe referência à Participação dos empregados nos lucros das empresas. Esta referência também constava da Constituição de 1967, porém, não
estava regulamentada em lei. Esta regulamentação só veio a ocorrer através da medida Provisória nº 746 de 29/12/1994.

A lei 10.101 de 19/12/2000 veio para colocar um ponto final nas sucessivas medidas provisórias que tratavam sobre o assunto. A lei acima citada não obriga as empresas a conceder
a PLR aos funcionários. Apenas  trouxe os atuais parâmetros para a negociação e pagamento da PLR (também chamada de PR – Participação nos Resultados, PPR – Programa de
Participação nos Resultados, PPN – Programa de Participação nos Negócios, etc...). E não traz distinção entre participação nos lucros (profitsharing) e participação nos resultados
(gainsharing). As diretrizes básicas são as seguintes:

- A Participação será objeto de negociação entre a empresa e uma comissão composta de empregados e um representante do sindicato. A participação do sindicato, portanto, é
condição essencial para a negociação da PLR;

- Poderá, também, se concretizar a PLR através de acordo coletivo ou convenção coletiva de trabalho.

- Poderá, no acordo coletivo, existirem metas a serem cumpridas pelos empregados, através de índices de produtividade, qualidade ou lucratividade. Estes índices serão objeto de
negociação, e neste caso, sempre é bom ter uma comissão de empregados na mesa, pois estes têm a noção mais profunda dos números da empresa. As regras deverão ser claras e
objetivas, de modo a não gerarem dúvidas quando do pagamento. Mas, como está escrito acima, a existência de metas não é obrigatória;

- Os valores pagos são isentos de INSS. Porém, poderão ter retenção de Imposto de Renda, mas este será calculado separado do salário;

-As parcelas, em número máximo de duas, têm que ser pagas com diferença de, no mínimo, seis meses uma da outra.

Como dissemos acima, a lei não obriga as empresas a concederem a participação nos lucros e resultados aos empregados. Assim sendo, somente a mobilização dos trabalhadores irá
fazer com que os patrões distribuam um pouco de seus lucros com os trabalhadores. É essencial, que todos estejamos atentos e participemos das assembléias e plenárias do Sindicato,quando
o assunto for a PLR da empresa na qual trabalhem.

      Departamento Jurídico


